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Justiça interdita padaria de loja do Bompreço
A juíza de Direito Maria An

gélica Garcia Franco, da 13a
Vara Civilde Aracaju, determi
nou a interdição da padaria/
cozinha da Loja Bompreço da
avenida Pedro Valadares até

que a empresa promova as

medidas de adequação do es
tabelecimento às normas de

regência. O pedido foi feito
pela Promotoria de Justiça de
Defesa do Consumidor e Ser

viços de Relevância Pública.
ALojada avenida Pedro Va

ladares fica proibida de pre
parar, manipular, fatiar, fraci-
onar, embalar ou reembalar
alimentos, podendo somente
comercializar produtos nos
exatos moldes, adquiridos do
fabricante ou fornecedor, até
que os locais onde são desen
volvidas tais manipulações
estejam adequados às normas
sanitárias.

A Ação Civil Pública foi ajui
zada pelo promotor de Justiça
Daniel Carneiro Duarte após
conclusão de Inquérito Civil

instaurado a partir de repre
sentação de um consumidor
da referida loja. "Constatamos
diversas situações contrárias à
legislação, ofensivas ao direi
to do consumidor e à saúde

pública", informou Daniel.
"As provas colhidas com

provaram a venda de produ
tos com etiqueta de validade
vencida/alterada ou produtos
sem etiquetas de validade.
Além disso, os laudos perici
ais atestaram a presença de
alimentos contaminados, a
falta de higiene no acondicio-
namento de alimentos e a pre
cariedade nas instalações e
equipamentos da cozinha",
completou o promotor de
Justiça.

Uma das provas constantes
do inquérito civil é um paco
te de Pão Recife lacrado, onde
foi constatada a presença de
um inseto vivo, ainda que
dentro do prazo de validade
para o consumo.

De acordo com a Decisão Ju

dicial,"o oficialde justiça deve
rá lavrar auto de interdição da
referida cozinha/padaria do
Bompreço da avenida Pedro
Valadares, afixando-o em local
visível para ciência e fiscaliza
ção dos consumidores".

A juíza determinou, ainda,
que a Vigilância Sanitária Es
tadual faça uma vistoria na
LojaBompreço já que, de acor
do com as provas colhidas no
Inquérito Civil, infrações idên
ticas foram detectadas em

outras unidades do supermer
cado em questão.

Em nota, a assessoria de
imprensa do grupo Bompre
ço informou que "o Bompre
ço preza pela qualidade dos
alimentos oferecidos à popu
lação e respeita todas as nor
mas de segurança alimentar
para exposição e armazena
gem dos produtos em suas
lojas. A empresa informa ain
da que tomará as providênci
as cabíveis para que a loja vol
te a funcionar normalmente".


